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Um estudo 
sobre as 
estradas 

REGIONAIS

Campo Grande 
e do Pavoeiro
O projeto Dicionário de Lo-
gradouros Públicos de Santo An-
dré, em desenvolvimento pela 
Prefeitura Municipal de Santo 
André, deu origem ao estudo 
apresentado neste artigo. Com a 
colaboração da historiadora Su-
zana Cecília Kleeb, do Museu de 
Santo André Armando Octavia-
no Gaiarsa, foi baseado em con-
sultas feitas a inúmeros mapas, 
processos administrativos e ou-
tros documentos antigos perten-
centes ao governo do Estado de 
São Paulo. O estudo tem como 
foco as estradas Campo Grande 
e do Pavoeiro, que ficam nas re-
giões de Santo André e Suzano.

A origem do nome da Es-
trada do Pavoeiro é desconheci-
da. Inexiste localidade com este 
nome, o que viria a justificar a 
denominação da via, apesar de 

Grande deveu-se à existência 
de um bairro chamado Campo 
Grande, em Mogi das Cruzes, e 
também uma fazenda, denomi-
nada Campo Grande.

A Estrada do Pavoeiro, em 
Suzano, assim como a Estra-
da Campo Grande, em Santo 
André, historicamente, são par-
tes de uma mesma e antiga via, 
denominada em documentos 
de texto e cartográficos antigos 
como Estrada do Pau Grande, 
ou Estrada Velha/Antiga do Pau 
Grande. Essa estrada, provavel-
mente, era parte de uma rede 
de caminhos de tropeiros que 
faziam a ligação de Mogi das 
Cruzes a São Paulo e Santos.

Com o advento da Estrada 
de Ferro São Paulo Railway e 
a construção da Estação Ferro-
viária Campo Grande, passou 
a interligar a citada estação, em 
Santo André, à Fazenda Sertão, 
em Mogi das Cruzes, e também 
a permitir que a área urbana de 
Mogi das Cruzes se conectasse à 
linha férrea.
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constar em mapas oficiais a ci-
tação “Pavoeiro” como indicati-
vo regional. A denominação foi 
dada pela prefeitura de Suzano, 
por meio do decreto municipal 
nº 4.107, de 11 de dezembro de 
1981. Posteriormente, a lei mu-
nicipal nº 2.245, de 11 de maio 
de 1988, alterou seu nome para 
Paraíso do Sol.

O significado da palavra pa-
voeiro só foi identificado em um 
dicionário de língua galega da 
internet (disponível em www.
estraviz.org). Não foram iden-
tificadas citações da mesma pa-
lavra em dicionários brasileiros. 
No léxico galego, a palavra tem 
o significado de “edifício velho, 
desfeito, que lhe entra o ar por 
todas as partes”.

Constatamos que a origem 
do nome da Estrada Campo 
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Mapas antigos de 1906, 1911 
e 1939, e uma planta da Fazenda 
Sertão, de 1923, mostram uma 
estrada que sai da estação Cam-
po Grande, cruza o Rio Gran-
de e segue em direção a Mogi 
das Cruzes, entre os ribeirões 
Araçaúva e Bonito. Próxima da 
atual divisa entre Santo André, 
Mogi das Cruzes e Suzano, a 
estrada faz uma curva à esquer-
da e cruza o Ribeirão Araçaúva, 
ultrapassa o divisor de águas e 
prossegue margeando o Córre-
go do Balainho. 

Em mapas mais recentes, das 
décadas de 1970 e 1980, é possí-
vel identificar que a estrada cru-
za o Córrego do Tanque, afluen-
te do Balainho, a adutora Rio 
Claro e chega onde atualmente 
está a Rodovia Quatinga - Bar-
roso (SP-43).

De acordo com o mapa de 
1906 citado, a estrada prosse-
guia para a área urbana de Mogi 
das Cruzes, passando por Tijuco 
Preto e, após esse último, havia 
uma ramificação à direita que 
prosseguia até a antiga sede do 
distrito de Taiaçupeba, onde há 
a Igreja de São Sebastião, no 
passado denominada Capela 
do Ribeirão. Em uma pequena 
planta da antiga sede do dis-
trito de Taiaçupeba, de 1939, é 
indicado um caminho saindo 
da sede do distrito em direção a 
Campo Grande. 

Atualmente ambas as vias 
não possuem conexão. A Estra-
da Campo Grande tem início na 
Estrada da Vila de Paranapiaca-

As estradas Campo Grande, em Santo André, 
e do Pavoeiro, em Suzano, historicamente, são 
partes de uma mesma e antiga via, denominada 
Estrada do Pau Grande que, provavelmente, era 
parte de uma rede de caminhos de tropeiros 
que faziam a ligação de Mogi das Cruzes a São 
Paulo e Santos. Mapa antigo de 1906 mostra 
uma estrada que sai da Estação Campo Grande, 
cruza o Rio Grande e segue em direção a Mogi 
das Cruzes, entre os ribeirões Araçaúva e Bonito. 
Após a Fazenda Sertão, a estrada prosseguia 
para a área urbana de Mogi das Cruzes. Depois 
de Tijuco Preto, havia uma ramificação à direita 
que prosseguia até a antiga sede do distrito de 
Taiaçupeba, onde há a igreja de São Sebastião, 
no passado denominada Capela do Ribeirão
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ba, perto da Estação Ferroviá-
ria Campo Grande, e segue em 
direção à divisa municipal entre 
Santo André e Mogi das Cruzes, 
interligando-se, nesse último, à 
Estrada do Rio Claro. A Estrada 
do Pavoeiro tem início na Rodo-
via SP-43, em Suzano, e segue em 
direção à divisa municipal entre 
Suzano e Santo André. Quando 
adentra o município andreense, 
faz caminho sinuoso, por entre 
plantações de eucalipto e sob li-
nhas de transmissão de energia 
elétrica, e cruza novamente a di-
visa municipal, prosseguindo por 
Suzano até ultrapassar a divisa 
municipal com Mogi das Cru-
zes, finalizando na Estrada do 
Rio Claro, a poucas centenas de 
metros da nascente desse curso 
d’água.

A Estação Ferroviária Campo 
Grande foi inaugurada em 1889 
e sua construção teria sido feita 
a pedido de Gustavo Adolpho 
Reinhardt à empresa São Paulo 
Railway, para escoamento da ma-
deira que era extraída da Fazen-
da Sertão. Reinhardt comprou, 

Em mapa de 1908, 
vemos que, próxima 
da atual divisa entre 
Santo André, Mogi 
das Cruzes e Suzano, 
a estrada faz uma 
curva à esquerda 
e cruza o ribeirão 
Araçaúva

Mapa de 1939 
mostra a estrada 
margeando 
o Córrego do 
Balainho
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em 1887, as terras de Bellarmino 
Augusto de Aragão. Em petição 
feita por ele, em 6 de setembro 
de 1888, ao juiz comissário de 
Mogi das Cruzes, João Bernardo 
da Silva, requereu medição das 
terras para fins de legalização. O 
teor da petição é o que se segue:

Ilmo. Snr. Dor. Director de Terras 
e Colonisação. Diz G. Reinhardt, 
subdito allemão, que, tendo elle Su-
ppe. comprado uma grande Fazen-
da no bairro denominado Campo 
Grande, do Municipio de Mogy 
das Cruzes, d’esta Provincia, Fa-
zenda que se denomina - Sertão - , 
com o fim de ahi estabelecer uma 
colonia allemã, vem perante V. Sa., 
oferecendo a escriptura de compra 
e mais documentos, relativos a dita 
Fazenda, requerer a medição das 
terras da mesma, afim de serem de-
vidamente legalisadas. E do deferi-
mento. E. R. Mcê. São Paulo, 6 de 
setembro de 1888. G. Reinhardt.

Em 1890, Gustavo Reinhardt 
vendeu as terras ao coronel José 
Ferreira de Figueiredo, que di-
vidiu a Fazenda Sertão em duas 
partes: a primeira, abrangendo 
as terras situadas em Mogi das 
Cruzes, com o nome de Sertão; 
a segunda, abrangendo a área em 
Santo André, com o nome de 
Campo Grande. Em 1911 Fi-
gueiredo vendeu as terras à em-
presa Zerrenner, Bulow e Cia.

Com base em documentos 
de compra e venda de terras que 

Seu registro 
cartográfico mais 
antigo identificado até 
o momento consta em 
uma planta de 1889 
com a delimitação de 
propriedades situadas 
na margem esquerda 
do Rio Grande

Com o advento da 
Estrada de Ferro São 
Paulo Railway e a 
construção da Estação 
Ferroviária Campo 
Grande, a estrada 
passou a interligar a 
citada estação, em Santo 
André, à Fazenda Sertão, 
em Mogi das Cruzes, 
e também a permitir 
que a área urbana 
de Mogi das Cruzes 
se conectasse à linha 
férrea. Mapa de 1923

vieram a formar a Fazenda Ser-
tão é possível supor que a antiga 
Estrada do Pau Grande existia 
desde, pelo menos, o início do 
século 19, pois em alguns dos 
citados documentos, da década 
de 1830, ela é referida como 
“(...) a estrada velha de Santos, 
denominado Pao Grande (...)”. 
Seu registro cartográfico mais 
antigo identificado até o mo-
mento consta em uma planta de 
1889 com a delimitação de pro-
priedades situadas na margem 
esquerda do Rio Grande. 

A Fazenda Sertão era uma 
propriedade muito extensa, que 
abrangia territórios atualmen-
te pertencentes a Santo André, 
Mogi das Cruzes e Suzano. 

Em Mogi das Cruzes e Suza-
no, a Fazenda Sertão situava-se, 
aproximadamente, dentro do se-
guinte perímetro: pela divisa de 
bacia hidrográfica entre os rios 
Grande, em Santo André, e Cla-
ro, em Mogi das Cruzes; pelo 
leito do Rio Claro, desde a divi-
sa com Santo André até a con-
fluência com o Rio Taiaçupe-
ba-açu; da confluência dos rios 
Claro e Taiaçupeba-açu, por um 
caminho não identificado; em 
seguida, pela antiga Estrada Ve-
lha do Pau Grande, cujo traçado 
atualmente não é identificável, 
até o cruzamento com uma li-
nha de transmissão de energia 
elétrica; seguindo por essa até o 
cruzamento com o Ribeirão do 
Balainho; pelo leito desse ribei-
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rão até um espigão entre esse e 
um afluente do Córrego Mestre 
Leandro; pelo espigão entre os 
córregos Mestre Leandro, Ola-
ria e Palmeiras até atingir a atual 
Rodovia Índio Tibiriçá (SP-31); 
da rodovia até o Córrego Olaria; 
seguindo para jusante, por esse 
córrego, até o Rio Taiaçupeba-
-mirim, antigamente chamado 
de Ribeirão Trapoá; pelo leito 
desse rio, seguindo para mon-
tante, até um ponto não identi-
ficado antes da confluência com 
o Córrego Mestre Leandro; em 
linha reta, a partir do ponto não 
identificado, até o cruzamento 
com um afluente do Córrego 
Mestre Leandro; pelo leito do 
afluente, seguindo para jusante, 
até o Córrego Mestre Leandro; 
seguindo para montante, por 
esse córrego, até sua nascente; e 
depois, por caminho não identi-
ficado, até o espigão de divisa de 
bacia hidrográfica entre os rios 
Grande e Claro.

Em Santo André, a Fazenda 
Campo Grande possuía apro-
ximadamente a seguinte deli-
mitação: do km 34 da Estrada 
de Ferro São Paulo Railway até 
aproximadamente o km 35,5 da 
mesma estrada, na divisa com 
terras pertencentes a Antonio 
Queiroz dos Santos; pela divi-
sa entre as propriedades, em li-
nha reta, no sentido norte, até o 
cruzamento com o Rio Grande; 
pelo leito desse rio, seguindo para 
jusante, até a confluência com o 
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Ribeirão Araçaúva, seguindo por 
esse, a montante, até sua nascen-
te; continuando, em linha reta, 
por cerca de 300 metros, até a di-
visa de bacia hidrográfica entre os 
rios Grande e Claro; pelo divisor 
de águas até um ponto específi-
co, limítrofe com propriedade de 
terceiros; em linha reta, no senti-
do nordeste - sudoeste, até o km 
34 da Estrada de Ferro São Paulo 
Railway.

As terras na região de Campo 
Grande, em Santo André, contí-
guas às terras de Mogi das Cru-
zes, eram formadas por dois lotes 
integrantes da Ação Discrimi-
natória Administrativa do 11º 
Perímetro das Terras Devolutas 
do Alto da Serra - Comarca da 
Capital, de números 100 e 101. 
Mesmo não tendo comprovado 
a propriedade de tais lotes, o co-
ronel José Ferreira de Figueiredo 
apossou-se dos mesmos. 

Atualmente, nas terras da Fa-
zenda Sertão, em território per-
tencente a Suzano, existem vários 
bairros, dentre eles parte de Ouro 
Fino; o parque aquático Magic 
City, localizado na própria Estra-
da do Pavoeiro; parte da Rodovia 
SP - 43; parte da adutora Rio Cla-
ro; o Clube dos Oficiais; planta-
ções de eucalipto da Cia. Suzano 
de Papel e Celulose; e inúmeras 
chácaras. Nas terras da Fazenda 
Campo Grande, em Santo André, 
estão localizados o Bairro Jardim 
Joaquim Eugênio de Lima; plan-
tações de eucalipto da Cia. Suza-
no de Papel e Celulose; e glebas de 
terras particulares.
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As terras de Campo Grande, em Santo André, 
compunham dois lotes, de números 100 
e 101, integrantes da Ação Discriminatória 
Administrativa do 11º Perímetro das Terras 
Devolutas do Alto da Serra. Mapa de 1916
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